
 

          
               
             

 
 

  

   

  
    

  

       

       
 

               
      

    

 
             

        
     

            
             
          

         
            

            
       

       
          

   
             

             
    

   

      

 
  

REPORTS | PEER REVIEWED 

Apresentação do Curso de Pós-Graduação 
em Musicoterapia e Espectro Autista: 
Formação e Especialização Para Musicoterapeutas da 
América Latina 

Nuria Inés Alicia Marsimian 1*, Mariana Nuzzi 1 

1 Universidad Hospital Italiano de Buenos Aires, Argentina 
* nuriamarsimian@gmail.com 

Recebido 5 de maio de 2025; Aceito 3 de setembro de 2025; Publicado 3 de novembro de 2025 
Editores: Juan Pedro Zambonini, Virginia Tosto 
Revisores: Susana Gutiérrez Jiménez, Stephany Vazquez 

Resumo 
Neste artigo, as diretoras da formação e autoras deste texto descrevem as principais 
características do Curso de Pós-Graduação em Musicoterapia e Espectro Autista, 
formação acadêmica de pós-graduação destinada a capacitar profissionais 
musicoterapeutas para atender crianças e jovens no espectro autista. A formação é 
ministrada desde 2014 até o presente na Universidade Hospital Italiano de Buenos Aires 
(U.H.I.B.A.), com nove edições realizadas até 2024. Baseia-se na conceituação, 
sistematização e aplicação prática de diferentes modelos e orientações, bem como 
métodos e intervenções, tendo como ponto de partida a experiência clínica adquirida 
com a população. São mencionados os eventos significativos relacionados com o início 
e o desenvolvimento da formação, as unidades temáticas do programa de estudos, as 
metodologias de ensino-aprendizagem implementadas, a avaliação dos alunos, bem 
como a construção de evidências na região latino-americana. O principal objetivo é 
divulgar a experiência adquirida em sua criação e impacto na comunidade local e 
regional, bem como relatar os desafios enfrentados. Além disso, que possa ser tomado 
como referência que inspire e promova a construção de futuras formações destinadas a 
musicoterapeutas, buscando a especialização da disciplina em diversas áreas de 
aplicação e com diferentes populações. 

Palavras-chave: musicoterapia; formação de pós-graduação; espectro autista 

Comentário Editorial 
A questão da formação acadêmica representa um enorme desafio para a América Latina. 
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Muitos colegas, depois de estudarem na Europa e nos Estados Unidos, retornam aos seus 
países de origem para exercer a profissão. Frequentemente, aqueles que desejam 
estudar musicoterapia se mudam de cidades pequenas para as capitais a fim de cursar 
o ensino superior e depois retornam às suas cidades de origem. Como é essa experiência 
de aprendizagem, vivida entre o desenraizamento e o retorno ao lar? As autoras deste 
trabalho mostram o percurso seguido na criação de um curso de pós-graduação na 
Argentina, que foi favorecido pelo formato híbrido imposto pela pandemia da COVID-19. 
É um exemplo dos efeitos virtuosos do mundo hiperconectado em que vivemos, no qual 
o conhecimento disciplinar se difunde muito rapidamente e no qual somos convidados 
a uma apropriação crítica desse conhecimento, atentos à singularidade das situações 
em que exercemos a profissão. 

Início e Desenvolvimento da Formação 
Nossos primeiros passos como musicoterapeutas no Hospital Italiano de Buenos Aires, 
Argentina, ocorreram entre os anos de 2010 e 2011. Naquela época, já com experiência 
prévia como musicoterapeutas clínicas, fomos convocadas pelo Serviço de Saúde Mental 
Pediátrica para fazer parte da Equipe de Distúrbios do Desenvolvimento. Lá, a Dra. Silvia 
Baetti, psiquiatra e coordenadora da equipe, que conhecia os benefícios da implementação 
da musicoterapia a partir de uma perspectiva interdisciplinar, nos convidou para atender 
pacientes em idade pediátrica (entre 2 e 16 anos) que precisavam de tratamento devido 
ao diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA; DSM5, APA). Depois de definir os 
critérios de indicação, bem como os objetivos da musicoterapia para os pacientes, 
realizamos vários treinamentos, incluindo uma formação de pós-graduação com duração 
de um ano sobre Distúrbios do Desenvolvimento, requisito fundamental para trabalhar 
nessa equipe. 

Após dois anos de trabalho clínico, percebemos a necessidade de cruzar a teoria com 
diversas metodologias, ferramentas e técnicas, bem como com estratégias de apoio, tanto 
para implementar nos tratamentos de musicoterapia quanto para orientar profissionais de 
outras disciplinas. Realizamos então o Primeiro e o Segundo Encontro de Musicoterapia 
para o tratamento de crianças com TEA em 2012 e 2013, voltados para musicoterapeutas 
e estudantes avançados do curso. Ambas as jornadas tiveram como objetivo principal 
apresentar as contribuições específicas da disciplina para a habilitação e estimulação de 
funções em pessoas no espectro autista e refletir sobre a necessidade de uma visão 
interdisciplinar em seu tratamento. Para essas jornadas, concretizamos as primeiras buscas 
de evidências a partir de estudos de pesquisa e práticas baseadas em evidências de colegas 
ao redor do mundo, que ressoavam com nossa forma de trabalho. Nós as incorporamos ao 
currículo da formação com o objetivo de sistematizar, organizar e fundamentar nossa 
prática. A participação em ambos os eventos foi altamente bem-sucedida, com um total de 
oitenta musicoterapeutas presentes, muitos deles colegas que trabalhavam na área e 
solicitavam uma formação mais completa e específica. 

O processo de montagem, fundamentação e busca de evidências para enquadrar a prática 
envolveu um trabalho exaustivo de estudo e revisão, fora do horário de atendimento 
hospitalar e do trabalho remunerado. Implicou a revisão da literatura existente, bem como 
a atualização nas correntes mais contemporâneas para o atendimento dessa população. 
Neste ponto, destacamos um treinamento que realizamos, o Curso de Musicoterapia e 
Autismo na modalidade online, ministrado pelo Dr. Gustavo Schulz Gattino, organizado 
pelo Centro de Musicoterapia Dinâmica (2013). O curso foi uma inspiração para a criação 
da formação. 

Tal como refletimos na revisão narrativa de Gattino et al. (2021), conhecíamos autores 
argentinos e europeus que propunham formas de trabalho para o espectro autista. 
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Reconhecemos, naquele momento, a necessidade de sistematizar e organizar a prática à 
luz de novas perspectivas que incluíssem as neurociências, as teorias cognitivo-
comportamentais, a perspectiva da funcionalidade, bem como as abordagens baseadas na 
neurodiversidade. Também queríamos levar em conta o quadro psicodinâmico, com uma 
tradição enraizada nas práticas e na cultura acadêmica da Argentina. Somado a isso 
observamos uma certa escassez na publicação de artigos sobre o tema por parte dos colegas 
argentinos, tudo isso resumido naquela revisão (Gattino et al., 2021). Como resultado 
desse processo, delineamos um quadro de trabalho próprio, baseado na experiência clínica 
com a população (Marsimian e Nuzzi, 2025), articulando seus aspectos teóricos, práticos 
e metodológicos, que apresentamos durante o primeiro encontro da formação. 

Seguindo com o desenvolvimento do programa ao longo do tempo, em 2014 nasceu a 
primeira edição da formação, originalmente denominada Curso de Pós-Graduação em 
Musicoterapia e Transtornos do Espectro Autista, cujo projeto curricular foi aprovado pelo 
Instituto Universitário do Hospital Italiano de Buenos Aires (I.U.H.I.B.A.). De 2014 a 2019, 
a proposta do curso se estendeu por cinco meses, com um total de vinte e cinco horas de 
formação, em formato totalmente presencial, em um encontro mensal de cinco horas, e 
com um programa dividido em cinco unidades temáticas. 

Paralelamente, durante os anos de 2016, 2017 e 2018, organizamos três edições das 
Jornadas “Musicoterapia. Contribuições específicas para o tratamento interdisciplinar dos 
Transtornos do Espectro Autista,” dirigidas a profissionais da saúde e da educação, bem 
como a estudantes da carreira. Elas contaram com a participação de um total de noventa 
e seis profissionais e estudantes de musicoterapia. A partir dessas jornadas, introduzimos 
as diretrizes centrais da abordagem e os critérios de indicação para musicoterapia 
destinados a profissionais da área da saúde e educação, favorecendo assim a difusão e o 
alcance da disciplina. Também incentivamos a formação de redes interdisciplinares de 
intercâmbio para o trabalho com pessoas no espectro autista, considerando suas diversas 
necessidades e, por fim, os estudantes do curso de musicoterapia obtiveram uma visão 
geral das possibilidades de trabalho com essa população. 

Durante os anos de 2020 e 2021, fizemos uma pausa obrigatória devido ao contexto da 
pandemia da COVID-19, aproveitando para delinear um novo formato do curso com um 
conteúdo pedagógico e metodológico superior ao que vínhamos realizando. Para isso, 
recebemos a assessoria do Departamento Pedagógico da U.H.I.B.A., o que resultou na 
implementação de novos recursos e ferramentas tecnológicas para a modalidade virtual, 
novas estratégias para potencializar o intercâmbio em grupo e a participação ativa dos 
alunos. Paralelamente, também realizamos o Curso de Formação Inicial Docente para 
profissionais de saúde da U.H.I.B.A., dado o interesse da instituição em capacitar os 
diretores de suas formações. 

Assim, a partir do ano de 2022, e até o presente, implementamos um curso com duração 
anual e em formato híbrido, com aulas virtuais e presenciais, com um total de cem horas 
de formação. O curso consiste em oito aulas, com duração de quatro horas cada, na 
modalidade virtual e síncrona, nas quais trabalhamos diversos conteúdos de musicoterapia 
e do espectro autista. Contamos com professores musicoterapeutas de referência na área 
da Argentina e de outros países, que pudemos convocar para as novas edições devido à 
mudança para o formato virtual, bem como professores de outras disciplinas, como 
psiquiatria, psicologia, terapia ocupacional e fonoaudiologia. O curso conta com um 
campus virtual que permite o acesso à bibliografia de leitura obrigatória e opcional, 
conteúdos audiovisuais, atividades assíncronas e um fórum de intercâmbio em grupo no 
qual os alunos trocam ideias e experiências ao longo do curso. Somado a isso, há uma aula 
presencial anual de oito horas, na qual apresentamos casos e realizamos a aplicação prática 
de conceituações teóricas, métodos e ferramentas, tanto de avaliação quanto de 
intervenção. O curso termina com a exigência da apresentação de um trabalho individual 
integrador, centrado em um caso clínico, para aplicar os aprendizados realizados nas 
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diferentes unidades. A partir de 2022, em virtude das readequações e atualizações da 
denominação do autismo e, consequentemente, do enfoque da formação, decidimos alterar 
seu nome para “Curso de Pós-Graduação em Musicoterapia e Espectro Autista,” com a 
ideia de nos afastarmos do paradigma médico e nos aproximarmos do paradigma da 
neurodiversidade. A Tabela 1 mostra as principais características e diferenças entre as 
edições do curso, considerando seu título, a quantidade de horas, a modalidade, etc. Para 
isso, as dividimos em dois grupos: as edições 1ª a 6ª na modalidade presencial e as edições 
7ª a 9ª na modalidade híbrida. 

Tabela 1. Principais características e diferenças entre as edições do curso, divididas em dois grupos 
de acordo com a modalidade. 

Título da Formação Curso de Pós-Graduação em 
Musicoterapia e Transtornos 
do Espectro Autista 

Curso de pós-graduação em 
Musicoterapia e Espectro Autista 

Edição 1ª Edição 2014 
2ª Edição 2015 
3ª Edição 2016 
4ª Edição 2017 
5ª Edição 2018 
6ª Edição 2019 

7ª Edição 2022 
8ª Edição 2023 
9ª Edição 2024 

Duração 5 meses 
(agosto a dezembro) 

8 meses 
(abril-novembro) 

Quantidade de 
aulas 

5 aulas 9 aulas 

Total de horas 25 horas 100 horas 

Frequência Mensal (5 horas) Mensal (4 horas) 
Presencial 
(1 aula de 8 horas ou 2 aulas de 5 
horas). De acordo com a edição. 

Modalidade Presencial Híbrido: Virtual e Presencial 

Avaliação final Trabalho prático individual 
com base em um estudo de 
caso 

Trabalho prático individual com 
base em um estudo de caso 

Materiais e 
bibliografia 

Bibliografia obrigatória e 
opcional. 

Bibliografia obrigatória e 
opcional. Campus virtual: 
Conteúdos audiovisuais 
Atividades assíncronas Fórum de 
consultas em grupo 

Unidades temáticas 5 Unidades: 
(1) História da 

Musicoterapia para o 
tratamento do 
Autismo 

(2) Avaliação e 
intervenções da 
musicoterapia 

(3) Processamento 
sensorial e musical 
no TEA. 

(4) Comorbidades no 
TEA. Música e 
emoções. 

8 Unidades: 
(1) História, evolução e 

atualidade da 
Musicoterapia no 
Espectro Autista 

(2) Avaliação em 
Musicoterapia no 
Espectro Autista 

(3) Modalidades de 
abordagem da 
Musicoterapia no 
Espectro Autista . 

(4) Percepção e estilos de 
processamento no 
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(5) Estimulação de Espectro Autista . 
habilidades sociais (5) Comorbidades e 
na musicoterapia espectro autista. Música 

e emoções. 
(6) Habilidades sociais na 

musicoterapia e no 
Espectro Autista. 

(7) Abordagens em 
musicoterapia centrada 
na família no contexto 
do Espectro Autista. 

(8) Musicoterapia e 
interdisciplinaridade. 
Planejamento centrado 
na pessoa e 
neurodiversidade. 

Equipe docente Professores da Argentina Docentes da Argentina 
Docentes internacionais 

Número de Argentina (n 202) Argentina (n 76) 
graduados por país Uruguai (n 2) 

Espanha (n 1) 
México (n 1) 
Peru (n 1) 
Itália (n 1) 

Uruguai (n 1) 
Paraguai (n 1) 
Chile (n 1) 

No nível institucional, o desenvolvimento da disciplina encontrou diversos desafios 
relacionados ao modelo médico hegemônico como paradigma a partir do qual muitas 
instituições de saúde se regem, apesar da necessidade e do desejo de mudar para um 
modelo social de saúde. É por isso que realizamos diversas ações de divulgação destinadas 
aos profissionais do hospital, como a apresentação da disciplina em congressos clínicos, 
bem como ações dirigidas aos usuários do serviço, o que teve como efeito a inclusão de 
musicoterapeutas em outras equipes do Serviço de Saúde Mental. Destacamos, então, a 
importância de nos relacionarmos com profissionais médicos que nos dão apoio para 
participar dos diversos serviços de saúde e, da mesma forma, de realizar ações que 
permitam visibilizar o trabalho de nossa disciplina. Essas ações coordenadas têm um 
impacto positivo dentro da instituição acadêmica do hospital para obter a aceitação do 
programa de formação, sendo até hoje a única proposta da instituição relacionada à 
musicoterapia. 

Relevância da Formação no Contexto da Argentina 
Consideramos que a presente formação despertou um interesse significativo na 
comunidade de musicoterapeutas da Argentina e da América Latina, tendo em conta o 
número de colegas formados e a avaliação positiva dos alunos relatada nas pesquisas, que 
desenvolveremos mais adiante. 

Por um lado, nos últimos anos, o TEA e as condições do neurodesenvolvimento 
consolidaram-se como uma área de especialização profissional, com possibilidades 
concretas de inserção profissional para os musicoterapeutas. Ao mesmo tempo, 
reconheceu-se que a prevalência do TEA na população geral aumentou significativamente 
nas últimas décadas. De acordo com o último relatório dos Centros de Controle e 
Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (CDC, 2025), correspondente a estudos de 
prevalência realizados em dezesseis regiões dos Estados Unidos, o TEA foi identificado em 
1 em cada 31 crianças com idades entre quatro e oito anos. O último relatório da Comissão 
The Lancet (2022) refere que o autismo afeta 78 milhões de pessoas em todo o mundo, 
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embora a documentação formal de sua existência seja limitada a alguns países (Lord et al., 
2022). Na América Latina, apenas no Equador se conhecem os números atuais de 
prevalência apresentados pela revisão de Zeidan et al. (2022). Em nosso país, ainda não 
foram realizados estudos de prevalência. 

Por outro lado, observamos um aumento no reconhecimento do alcance e dos benefícios 
da musicoterapia para essa população, de modo que os encaminhamentos e indicações 
ocorrem de forma mais direta, assim como há uma maior incorporação de profissionais 
musicoterapeutas às equipes interdisciplinares. Na Argentina, no chamado Consenso sobre 
diagnóstico e tratamento de pessoas com TEA (Ministério da Saúde e Desenvolvimento 
Social da Nação Argentina, 2019), a musicoterapia é mencionada como uma disciplina 
recomendada para o tratamento dessa condição. Além disso, existe um marco legal que 
permite o acesso direto aos serviços de musicoterapia; a título de exemplo, mencionaremos 
a Lei sobre a convenção dos direitos das pessoas com deficiência (Congresso da Nação 
Argentina, 2008) e a Lei sobre a abordagem integral e interdisciplinar das pessoas que 
apresentam transtornos do espectro autista (Congresso da Nação Argentina, 2014). 

Nos cursos universitários de graduação na Argentina, o autismo e as condições do 
neurodesenvolvimento são abordados de forma parcial e como parte de disciplinas que 
tratam de outros conteúdos temáticos, como, por exemplo, deficiência, infância ou 
distúrbios neurológicos; o que faz com que o conhecimento, o aprofundamento e a 
atualização desse tema não sejam suficientes para aqueles que desejam começar a 
trabalhar na área. Consideramos que a formação contínua para aprofundar e atualizar 
conceitos, abordagens específicas e a aplicação de diferentes métodos, ferramentas e 
técnicas para essa população se torna fundamental no nível de pós-graduação. Em linha 
com isso, nosso país é um dos poucos que possui formações de pós-graduação destinadas 
a musicoterapeutas com diploma universitário, que buscam atualizar os profissionais em 
diversos temas (Broqua, 2023). Em referência a formações semelhantes a este programa, 
encontramos apenas duas em nível global. Uma é o Curso de Musicoterapia e Autismo do 
grupo Heart Beat Musicoterapia (2024), na modalidade online e com duração de 90 horas, 
ministrado em espanhol e português e destinado a musicoterapeutas. O segundo é o Corso 
di specializzazione in Musicoterapia e Autismo, do Centro Studi Musica & Arte di Firenze 
(2024), que conta com 72 horas de formação online sem supervisão ou 84 horas de 
formação presencial com 12 horas de supervisão. Esta formação é ministrada em italiano 
e inglês e é destinada a musicoterapeutas, professores de apoio, assistentes sociais e 
profissionais de saúde. As principais diferenças em relação ao programa aqui descrito são 
que uma das formações tem um público mais amplo e que ambas não oferecem um título 
emitido por uma instituição acadêmica. 

Destinatários da Formação 
Os destinatários do curso são profissionais musicoterapeutas que possuem um diploma de 
musicoterapeuta ou de licenciado em musicoterapia, concedido por uma universidade. No 
caso de musicoterapeutas de outros países que não possuem cursos de graduação, é 
necessário possuir um diploma de mestrado em musicoterapia, com um programa 
acadêmico com duração mínima de dois anos. No caso da Argentina, o curso também pode 
ser realizado por estudantes avançados de cursos de graduação em musicoterapia, com as 
disciplinas do programa de graduação aprovadas e em fase de tese. 

Até a nona edição do curso, realizada em 2024, participaram um total de duzentos e 
oitenta e sete (n = 287) musicoterapeutas provenientes de países como Argentina, Uruguai, 
Espanha, Peru, Paraguai, Chile, Itália e México. A maioria reside na Argentina (n = 278; 
96,86%) e possui diploma de graduação em musicoterapia, e uma minoria possui diploma 
de musicoterapeuta. No caso da Espanha (n = 1; 0,35%), os participantes possuem um 
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diploma de mestrado em musicoterapia concedido por universidades de seu país. No caso 
do Peru (n = 1; 0,35%), Chile (n = 1; 0,35%), México (n = 1; 0,35%) e Itália (n = 1; 
0,35%), trata-se de musicoterapeutas que cursaram graduação em musicoterapia na 
Argentina e depois retornaram aos seus países para exercer a profissão. No caso do Uruguai 
(n = 3; 1,04%), eles possuem um diploma de bacharelado em musicoterapia obtido em 
seu país. No caso do Paraguai (n = 1; 0,35%), eles possuem um título de mestrado em 
musicoterapia obtido na Espanha. 

A maioria dos alunos é proveniente da Argentina (96,86%). É interessante discutir as 
dificuldades de acesso à formação de pós-graduação em nosso país. A cidade de Buenos 
Aires, sua capital, concentra uma grande porcentagem dos cursos de pós-graduação, o que 
implica que os profissionais de outras províncias precisam se deslocar longas distâncias 
para ter acesso ao ensino superior. Esse aspecto se apresentou como um desafio durante 
as seis primeiras edições do curso (2014-2019); no entanto, a dificuldade pôde ser 
superada com a mudança para o formato híbrido a partir da 7ª edição do ano de 2022. 

Neste ponto, também destacamos que, após o término da formação, alguns colegas nos 
convidaram para realizar encontros sobre o tema destinados a profissionais e famílias 
residentes em suas cidades. Por exemplo, o evento na cidade de Chacabuco, província de 
Buenos Aires (Baetti et al., 2017), ou o I Simpósio de Musicoterapia da Província de Entre 
Ríos, organizado pelo Colégio de Musicoterapeutas da Província (COMUPER; 2025). Esses 
eventos são de caráter interdisciplinar e têm a função de divulgar a disciplina, trabalhar 
as necessidades dos profissionais de saúde e educação dessas cidades, com diferentes 
problemas associados à assistência à população no espectro autista. É o caso dos 
profissionais da educação, que desejam se informar sobre o impacto da música no contexto 
educacional e sobre como obter maior proveito desse recurso, bem como melhorar o apoio 
que pode ser oferecido na escola às crianças no espectro autista. 

Objetivos e Conteúdos da Formação 
O curso apresenta uma série de objetivos que buscam esclarecer a proposta formativa. São 
eles: (1) conhecer o diagnóstico de TEA e as perspectivas atuais em torno da assistência a 
essa população, (2) conhecer as diretrizes e os postulados fundamentais sobre o uso da 
música no espectro autista, (3) aprofundar a importância da função musical e sua 
estimulação em crianças no espectro autista, (4) conhecer ferramentas e métodos de 
avaliação para avaliar o perfil de cada pessoa no espectro autista, (5) aprofundar diferentes 
orientações, modelos e abordagens da musicoterapia no espectro autista, (6) conhecer as 
diretrizes de diversas intervenções musicoterapêuticas em diferentes níveis de 
funcionalidade e de acordo com as problemáticas associadas à condição do espectro autista, 
(7) conhecer e analisar diversos estudos de pesquisa e práticas baseadas em evidências 
sobre o uso da musicoterapia para a população no espectro autista. 

Em relação ao conteúdo, o curso é dividido em oito unidades temáticas ao longo de oito 
meses. Em cada uma delas, buscamos fundamentar e articular os temas a partir de 
evidências científicas existentes e relevantes, bem como evidências baseadas na prática 
atualizada. Nesse sentido, organizamos o conteúdo do currículo de forma esquemática e 
progressiva para potencializar seu melhor aprendizado. De maneira geral, mencionaremos 
os eixos temáticos e os principais conteúdos de cada unidade, com foco nos conteúdos e 
autores de referência centrais, sabendo que a bibliografia é mais extensa e ampla do que 
a mencionada aqui. 

Na unidade 1, estudamos as abordagens históricas da musicoterapia para o espectro 
autista, a nível mundial (Reschke Hernández, 2011) e na Argentina (Gattino et al., 2021), 
bem como os critérios diagnósticos atuais do TEA (DSM 5; APA, 2013) e as diversas 
perspectivas de atendimento e apoio (Lord et al., 2021). Além disso, oferecemos um 
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panorama amplo em relação às evidências atuais sobre o uso e a eficácia da musicoterapia 
para o espectro autista (Bieleninik et al., 2017; Geretsegger et al., 2022), atualizando esses 
dados para cada nova edição do curso. 

Na unidade 2, estudamos os principais aspectos da avaliação dimensional no espectro 
autista (Riviere, 2001), os critérios de indicação para musicoterapia (Møller et al, 2002) e 
os aspectos gerais da avaliação (Gattino, 2021). Destacam-se diversos processos, métodos 
e ferramentas de avaliação para implementar na prática (Gattino, 2022; Marsimian, 
2023a), bem como as metas e os objetivos gerais da musicoterapia no contexto do espectro 
autista (Wigram e Gold, 2006). São estudadas as principais características de uma 
ferramenta de avaliação em musicoterapia chamada Perfil Funcional Musical (PFM), 
criada por uma das diretoras da formação (Marsimian, 2023b). 

Na unidade 3, estudamos os diferentes modelos, abordagens e orientações da 
musicoterapia no espectro autista, tais como o modelo de musicoterapia comportamental 
(Martin, 2018), o improvisacional (Geretsegger et al., 2015), o de musicoterapia 
neurológica (Janzen e Thaut, 2018; LaGasse, 2024) e o de neurodesenvolvimento (LaGasse, 
2018). É apresentado um panorama mais amplo dos modelos utilizados atualmente 
(Gattino, 2022). 

Na unidade 4, estudamos a percepção sensorial e cognitiva e os estilos de processamento 
no espectro autista, abordando a teoria da hiperseletividade (Happe e Frith, 2006) e a 
teoria da mente (Baron Cohen et al, 2000), as bases do processamento sensorial (Ayres, 
1971), o processamento da música (Hernández-Ruiz et al, 2022) e a linguagem (Vaiouli e 
Andreou, 2018). 

Na unidade 5, trabalhamos as condições coexistentes, a saúde mental e a camuflagem 
no espectro autista (Colvert et al., 2022; Fombonne, 2020), bem como o trabalho com 
música e emoções (Allen et al., 2013; Quintin, 2019). 

Na unidade 6, estudamos as habilidades sociais e sua abordagem a partir da 
musicoterapia, abordando as bases da interação social humana (Malloch e Trevarthen, 
2018; Trevarthen e Aitken, 2001), diversas formas de potencializar essas habilidades na 
musicoterapia (LaGasse, 2017; Gattino, 2022) e o trabalho com histórias sociais musicais 
(Brownell e Schwartzberg, 2018). 

Na unidade 7, estudamos diferentes abordagens da musicoterapia e da família 
(Hernández-Ruiz, 2020; Jacobsen e Thompson, 2016) e da intervenção precoce para o 
espectro autista (Dawson e Rogers, 2010). 

Por último, na unidade 8, trabalhamos sobre a interseção entre musicoterapia e 
interdisciplinaridade, os modelos atuais em deficiência (Aznar e González Castañón, 2019; 
Verdugo Alonso et al, 2021), o trabalho com pontos fortes e o contexto de apoio (Lai et 
al., 2020; Mottron, 2017) e a neurodiversidade (Leadbitter et al., 2021; Ratazzi, 2021; 
Schuck et al., 2021). 

Fundamentação das Metodologias de Ensino-Aprendizagem 
No início da formação, explicamos aos alunos que compreender o espectro autista, assim 
como a aplicação da musicoterapia, representa construções complexas que precisam ser 
divididas e segmentadas para que possam ser entendidas. Consideramos fundamental 
tornar visível a complexidade do tema desde o começo da formação. Por isso, utilizamos 
exemplos com situações e casos concretos desde o início, além de trabalharmos com 
conteúdos práticos relacionados, que permitem oferecer uma explicação geral dos assuntos 
abordados. O objetivo final é que o aluno obtenha uma visão ampla e profunda, o que 
requer a inter-relação entre os aspectos clínicos e os temas teóricos, visando uma melhor 
integração dos conteúdos. 

Em relação às metodologias de ensino-aprendizagem, implementamos a aprendizagem a 
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partir de casos-problema, o que implica o trabalho colaborativo em formato de grupo para 
a resolução de diversos problemas práticos e a proposição e planejamento de possíveis 
soluções (Pozzo et al., 1994). Esses problemas são frequentemente utilizados como 
ferramentas-chave para promover o pensamento crítico, a tomada de decisões e a 
integração de conhecimentos teóricos com sua aplicação prática para uma aprendizagem 
significativa (Jonassen, 2011). Também propomos algumas atividades de simulação com 
o objetivo de aproximar os alunos de situações e elementos semelhantes à realidade, 
visando testar habilidades práticas e operacionais antes de enfrentar a prática no mundo 
real (Davini, 2008). Considerando o proposto por este último autor, as atividades de 
simulação cênica são realizadas em torno da organização de diferentes cenas e jogos de 
papéis, nos quais os profissionais ensaiam habilidades de comunicação, manejo de 
terminologia, manejo de ferramentas e técnicas, bem como argumentação e tomada de 
decisões. Durante as atividades de simulação virtual, são treinadas habilidades de pesquisa 
e manejo de informações. Também são realizadas atividades de simulação instrumental 
(Davini, 2008) durante o encontro presencial, nas quais são desenvolvidas habilidades de 
manejo de instrumentos e operacionalidade no ambiente físico. 

Em cada aula no formato virtual e síncrono, apresentamos um professor convidado que 
expõe um tema específico diretamente relacionado à unidade temática correspondente. 
Oferecemos tempo suficiente para o intercâmbio em grupo com o professor, para que os 
alunos possam expor dúvidas e fazer perguntas, e facilitamos a reflexão e a síntese no 
momento da plenária como encerramento de cada encontro. 

Em relação à modalidade assíncrona, disponível a partir do campus virtual da 
universidade, fornecemos diferentes conteúdos audiovisuais, organizados de acordo com 
cada unidade temática, que são atualizados a cada nova edição do curso. A partir dos 
conteúdos, propomos algumas perguntas e reflexões com o objetivo de aprofundar ainda 
mais os temas trabalhados. A partir desse formato, e considerando o tempo que ocorre 
entre uma aula síncrona e a seguinte, promovemos um maior tempo de processamento das 
informações apresentadas em cada unidade. 

No caso da avaliação final do curso, propomos realizá-la a partir da elaboração de um 
estudo de caso (Davini, 2008). A proposta é que cada aluno selecione um caso clínico 
próprio ou um caso simulado, sugerido pela direção a partir de um personagem de um 
filme ou série que apresente a condição autista. O aluno deve apresentar as principais 
características e o contexto do caso com uma descrição introdutória. A partir daí, são 
apresentadas uma série de instruções que incorporam os aspectos estudados ao longo da 
formação, com o objetivo de realizar uma análise integral do caso. O objetivo principal é 
que os alunos consigam realizar uma observação e análise consistente do caso ao longo da 
avaliação, bem como sugerir métodos e intervenções para diferentes situações 
apresentadas no contexto do caso descrito. 

O conjunto dessas metodologias foi projetado e pensado para estimular e apoiar o que 
Perkins (2010) denomina aprendizagem plena, ou seja, que o conhecimento não seja 
meramente adquirido, estudado ou memorizado, mas que tenda a uma aprendizagem 
significativa e a fornecer ferramentas para abordar a complexidade. 

Avaliação dos alunos 
Após o término de cada edição do curso, é realizada uma avaliação de satisfação e 
qualidade por meio de uma pesquisa individual e anônima, destinada a que os alunos 
avaliem o curso levando em consideração diferentes aspectos, tais como a satisfação geral 
e a percepção pessoal, a avaliação da qualidade pedagógica, os conteúdos e materiais de 
estudo, a qualidade do ensino, o desenvolvimento das aulas e as metodologias de ensino-
aprendizagem. Além disso, avalia-se a qualidade organizacional, a contribuição para a 
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própria prática e o desenvolvimento profissional e, por último, as sugestões para melhorias 
futuras. Essas avaliações permitem que as diretoras obtenham um feedback dos alunos 
para melhorar a formação ano a ano. 

Apresentamos aqui os resultados obtidos nas pesquisas realizadas nas últimas três 
edições da formação, correspondentes aos anos de 2022, 2023 e 2024. Os dados foram 
elaborados pela Área de Autoavaliação e Desenvolvimento do Departamento de Educação 
da U.H.I.B.A, que autorizou sua publicação. O questionário contém perguntas com 
respostas do tipo escala de Likert, que avaliam as opiniões e percepções do aluno em 
relação à formação. No final deste artigo, destacamos uma das perguntas feitas: Em que 
medida este curso contribuiu para o seu desenvolvimento profissional? De um total de 
sessenta e uma respostas obtidas nas três edições mencionadas, os alunos consideram que 
este curso contribuiu 100% para o seu desenvolvimento profissional. Diante da pergunta: 
Por que este curso contribuiu para o seu desenvolvimento profissional?, analisamos 
detalhadamente as respostas obtidas a partir de uma análise temática qualitativa (Gattino, 
2021), identificando dez temas emergentes, podendo, em alguns casos, identificar mais de 
um tema em cada resposta. No figura 1 a seguir, observam-se as proporções de cada tema 
no total das respostas obtidas pelos graduados à pergunta sobre por que este curso 
contribuiu para seu desenvolvimento profissional. 

Figura 1. Temas identificados nas respostas obtidas pelos graduados da formação em relação à 
contribuição do curso para o desenvolvimento profissional. 

A partir das respostas obtidas, vislumbramos diversos temas e conteúdos que promoveram 
formações realizadas posteriormente fora do curso de pós-graduação com o objetivo de 
contribuir para a formação contínua dos musicoterapeutas. Essas formações foram 
realizadas principalmente nos últimos cinco anos e abordam temas como aprendizagem 
com problemas, elaboração de relatórios e documentos, planejamento da intervenção 
considerando os marcos do desenvolvimento, entre outros. Também ministramos diversos 
seminários de atualização com professores internacionais, especialistas em avaliação em 
musicoterapia e em modelos de abordagem com famílias. Além disso, os colegas que 
realizam o curso participam posteriormente de espaços de supervisão individualizada e 
mentorias, nos quais continuamos a enriquecer a formação, o treinamento e a prática 
clínica, ao mesmo tempo em que contribuímos para a formação de redes entre colegas. 
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Formalização das Práticas de Musicoterapia no Espectro Autista 
Paralelamente ao desenvolvimento dessa formação, participamos de eventos na Argentina 
e em outros países relacionados aos temas ligados ao nosso trabalho clínico com pessoas 
no espectro autista. A participação nesse tipo de evento torna-se significativa, 
considerando que, em geral, o nível de representatividade da musicoterapia é 
relativamente baixo e que esses eventos são uma oportunidade para visibilizar o alcance e 
os benefícios da musicoterapia para um público composto principalmente por profissionais 
médicos e outros profissionais da saúde que não são musicoterapeutas. 

Por último, destacamos o fato de que, em colaboração com outros autores, escrevemos 
uma série de publicações em espanhol e inglês sobre o tema, que refletem tanto o trabalho 
clínico quanto o desenvolvimento do curso de formação. Esses escritos foram publicados 
em diferentes revistas de musicoterapia da América Latina e internacionalmente, como a 
Voices: A World Forum for Music Therapy, a Approaches: An Interdisciplinary Journal of Music 
Therapy, a ECOS. Revista Científica de Musicoterapia y Disciplinas Afines e a Revista de la Red 
Latinoamericana y del Caribe de Musicoterapia para la Primera Infancia. 

Em conjunto, esta série de publicações permite a formalização das práticas de 
musicoterapia com a população no espectro autista por meio da escrita, colaborando na 
construção de conhecimentos, bem como na construção de evidências baseadas na prática, 
provenientes da região da América Latina. 

Conclusões 
A redação desta publicação nos permitiu relembrar com alegria e gratidão o imenso 
trabalho que envolveu a montagem, o desenvolvimento e a fundamentação desta formação 
durante os últimos dez anos. Esperamos que tenha sido uma oportunidade para que os 
leitores se aproximem para conhecê-la a partir de uma visão próxima e familiar, na qual 
nosso principal objetivo é destacar os múltiplos desafios enfrentados ao longo do caminho, 
bem como enfatizar a articulação dos esforços das pessoas envolvidas, da instituição 
universitária, da direção e coordenação médica, das diretoras, professores e alunos, para 
sua sustentabilidade ininterrupta ao longo do tempo. É significativo para nós reconhecer 
o impacto que ela produziu e produz na comunidade local da Argentina, dada a grande 
quantidade de graduados e as avaliações positivas obtidas até o momento, bem como 
observar seu crescimento gradual na região da América Latina. 

Concluímos que é necessário reconhecer a importância e os benefícios dos cursos de pós-
graduação em musicoterapia, como o que descrevemos neste artigo, destinados a 
musicoterapeutas da região. A musicoterapia é uma disciplina amplamente utilizada para 
o atendimento de pessoas no espectro autista e suas famílias, o que exige especialização, 
atualização e desenvolvimento de competências clínicas específicas para o trabalho com 
essa população. 
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